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RESUMO 
 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é caracterizado pela 
presença persistente de sintomas como falta de atenção, desorganização, impulsividade 
e hiperatividade. Esses sintomas devem ocorrer em pelo menos dois contextos diferentes 
e afetar significativamente o funcionamento social e o desenvolvimento do indivíduo para 
que o diagnóstico de TDAH seja feito. Crianças com TDAH podem apresentar 
comportamentos impulsivos, como responder antes que as perguntas sejam concluídas, 
e dificuldades em seguir regras e esperar sua vez em brinquedos e jogos. Esses sintomas 
podem interferir nas interações sociais com outras crianças, gerando tumultos e 
dificuldades em estabelecer relacionamentos adequados. A Terapia Cognitivo 
Comportamental se baseia no Modelo Cognitivo, enfatizando que a forma como 
interpretamos as situações está mais relacionada com nossas reações emocionais, 
comportamentais e fisiológicas do que a própria situação em si. Essa abordagem 
terapêutica integra conceitos e técnicas cognitivas e comportamentais, sendo eficaz no 
tratamento de uma variedade de problemas psiquiátricos, como transtornos de 
ansiedade, depressão e distúrbios alimentares. A terapia cognitiva desenvolvida por Beck 
enfoca a influência dos pensamentos automáticos na emoção e no comportamento, 
visando identificar e modificar os pensamentos disfuncionais que contribuem para a 
manutenção dos sintomas psicológicos. A qualidade da nossa consciência é uma 
preocupação central em diversas tradições filosóficas, espirituais e psicológicas, pois 
está relacionada ao nosso bem-estar. A prática da atenção plena, conhecida como 
mindfulness, pode ajudar as pessoas a se desvencilharem de pensamentos automáticos, 
hábitos e padrões de comportamento prejudiciais. Isso desempenha um papel 
fundamental na regulação comportamental informada e autônoma, que está associada 
ao aprimoramento do bem-estar. A meditação mindfulness, com mais de dois mil anos 
de história, tem suas raízes nas tradições budistas e envolve cultivar uma consciência 
experiencial do momento presente. A prática de mindfulness tem sido integrada em 
intervenções contemporâneas para tratar uma variedade de condições de saúde mental, 
como ansiedade e outros transtornos de internalização. A prática de mindfulness pode 
ser dividida em prática formal, que envolve períodos dedicados à introspecção e 
meditação, e prática informal, que refere-se à aplicação da atenção plena nas atividades 
diárias, como comer, escovar os dentes, caminhar, entre outras. Essa integração entre 
sabedoria antiga e práticas modernas destaca o potencial contínuo e a relevância do 
mindfulness no cuidado da saúde mental. 

 
Palavras-chave: Transtorno de Déficit de Atenção (TDAH); Mindfulness; Terapia 
Cognitivo Comportamental; Crianças; Adolescentes.                   
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1 INTRODUÇÃO  

 

O Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um transtorno 

neuropsiquiátrico que afeta cerca de 5% das crianças em idade escolar. O TDAH é 

caracterizado por sintomas de desatenção, hiperatividade e impulsividade, que podem 

levar a dificuldades acadêmicas, sociais e emocionais (American Psychiatric Association, 

2013). O tratamento do TDAH geralmente envolve uma abordagem multifacetada, 

incluindo psicoterapia, medicamentos e intervenções educacionais (American Psychiatric 

Association, 2019). 

A Terapia Cognitivo-Comportamental é uma das intervenções psicológicas mais 

eficazes no tratamento do TDAH em crianças (The Mta Cooperative Group, 1999; 

Sonuga-Barke et al., 2013). A TCC enfoca a identificação e modificação de padrões de 

pensamento disfuncionais e comportamentos inadequados. No entanto, apesar da 

eficácia da TCC, muitos pacientes ainda apresentam sintomas persistentes após o 

tratamento (Sonuga-Barke et al., 2013). 

A meditação é uma técnica de treinamento mental que tem sido utilizada em 

diversas práticas clínicas, incluindo a TCC (Keng; Smoski; Robins, 2011). A meditação 

envolve o treinamento da atenção e do autocontrole, e tem sido associada a melhorias 

em várias funções cognitivas, como a memória, a atenção e o controle emocional (Tang; 

Hölzel; Posner, 2015). Recentemente, a integração de técnicas de meditação na TCC 

tem sido proposta como uma abordagem promissora para melhorar os resultados do 

tratamento do TDAH em crianças (Ribeiro, 2016). 

Nesse sentido, este estudo tem como objetivo revisar a literatura sobre a eficácia 

da integração de técnicas de meditação na TCC para o tratamento do TDAH em crianças. 

Serão discutidas as teorias que explicam a relação entre a meditação e a TCC, bem como 

os estudos clínicos que avaliaram a eficácia dessa abordagem. Espera-se que os 

resultados deste estudo contribuam para a compreensão da eficácia da integração de 

técnicas de meditação na TCC para o tratamento do TDAH em crianças e possam 

fornecer diretrizes para a prática clínica. 
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1.1 INFÂNCIA E ADOLESCENCIA 
 

O Desenvolvimento Infantil (DI) é uma parte crucial do desenvolvimento humano, 

uma vez que nos primeiros anos ocorre a formação da arquitetura cerebral, resultado 

da interação entre a herança genética e as influências do ambiente em que a criança 

vive (Souza; Veríssimo, 2015). 

Segundo Papalia (2013), o desenvolvimento infantil, se trata de um processo 

complexo que envolve uma série de mudanças biológicas, psicológicas e sociais ao 

longo do tempo, desde o nascimento até a adolescência. Durante esse período, as 

crianças passam por uma série de marcos e fases importantes, que afetam sua 

capacidade de aprendizado, comunicação, desenvolvimento emocional e socialização. 

Além da formação cerebral, o desenvolvimento infantil é um processo complexo 

que envolve mudanças em várias áreas, como a cognitiva, a emocional e a social. As 

teorias de Sigmund Freud, Erik Erikson e Jean Piaget são conhecidas porque explicam 

o desenvolvimento em estágios aproximados, relacionados a idade e descrevem as 

características de comportamento ou habilidades nas diferentes áreas de 

desenvolvimento, como motora, cognitiva e emocional. Essas áreas constituem os 

atributos do desenvolvimento, uma vez que é por meio da observação dos 

comportamentos e habilidades, em cada uma delas, que se pode avaliar o curso do 

desenvolvimento da criança (Souza; Veríssimo, 2015). 

Um dos principais fatores que influenciam o desenvolvimento infantil é o 

ambiente em que a criança cresce e se desenvolve. O cuidado e a atenção dos pais e 

cuidadores, bem como a qualidade do ambiente em que a criança vive, têm um papel 

fundamental no processo de desenvolvimento. Além disso, outros fatores como a 

genética, a nutrição e as experiências sociais também desempenham um papel 

importante no desenvolvimento infantil (Papalia, 2013). 

 

1.2 TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL 

 

A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), é um modelo de psicoterapia clínica 

desenvolvido na década de 1960 pelo psiquiatra e professor americano Aaron Beck. 

Em 1950, a intenção de Beck era demonstrar na prática a teoria psicanalítica de que a 
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depressão é a interiorização da raiva. Durante o curso de sua pesquisa, no entanto, sua 

crença na teoria psicanalítica da depressão diminuiu gradualmente, então começou a 

desenvolver uma nova teoria empírica derivada da depressão (Knapp; Beck, 2008). 

A TCC é uma psicoterapia fundamentada no modelo cognitivo, no qual a maneira 

como as pessoas interpretam as situações está mais correlacionada com suas reações, 

sendo elas emocionais, comportamentais e fisiológicas, do que a situação em si. Os 

princípios da TCC estão ligados a ideias que foram descritas pela primeira vez há 

milhares de anos pois, o que acontece internamente no sujeito é extremamente 

primitivo. Mas, apesar de serem concepções primitivas, a terapia cognitivo-

comportamental clínica é baseada em uma ciência de teorias bem desenvolvidas ao 

ponto de entender o modus operandi do sujeito, seus pensamentos, ações e, também, 

compreendê-lo fisiologicamente. Desse modo é dever do terapeuta formular planos de 

tratamento e orientar o paciente (Knapp; Beck, 2008). 

As terapias designadas de TCC são assim denominadas porque constituem uma 

integração de conceitos e técnicas cognitivas e comportamentais. Atualmente dispõe-

se de uma ampla gama de tratamento de diversos problemas psiquiátricos, tais como: 

transtornos de ansiedade, depressão, disfunções sexuais, distúrbios obsessivos-

compulsivos e alimentares (Biggs; Rush, 1999; Hawton et al., 1997). 

A Terapia Cognitiva de Aaron Beck, é baseada na ideia de que os pensamentos 

automáticos de uma pessoa, ou seja, as percepções e interpretações que ela tem sobre 

si mesma, os outros e o mundo, influenciam seus sentimentos e comportamentos. Em 

vez de se concentrar apenas nos sintomas, Beck acreditava que tratar os pensamentos 

distorcidos era fundamental para promover a mudança positiva na vida do paciente 

(Sternberg, 2008). 

Segundo Beck (2017), a TCC é fundamentada na compreensão de que as 

interpretações e os significados que uma pessoa atribui a eventos ou situações 

influenciam diretamente sua emoção e comportamento. Essa perspectiva cognitiva 

enfatiza a importância de identificar e modificar pensamentos disfuncionais ou 

distorcidos que podem contribuir para a manutenção dos sintomas psicológicos. 
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1.3 TCC E INFÂNCIA 

 

Embora desde o seu surgimento na década de 1960, as psicoterapias cognitivas 

tenham historicamente se concentrado principalmente nas intervenções com o público 

adulto, a TCC tem evoluído como uma abordagem teórica que permite o 

desenvolvimento de estratégias terapêuticas específicas para o contexto infantil (Paula; 

Mognon, 2017). 

A TCC pode ser adaptada de acordo com as características individuais das 

crianças, no entanto, muitos princípios estabelecidos por essa abordagem podem ser 

aplicados ao público infantil, por exemplo, a mudança comportamental e cognitiva, 

assim como a estruturação das sessões, são princípios relevantes nesse contexto. 

Além disso, é importante destacar a intervenção diferenciada para acessar o 

funcionamento cognitivo da criança, por meio da adaptação da linguagem, uso de 

materiais lúdicos, atividades manuais e outros meios que exigem uma menor ênfase na 

comunicação verbal (Paula; Mognon, 2017). 

Segundo Fernandes et al. (2014), quando se trata de crianças, a TCC também 

pode ser uma abordagem eficaz para o tratamento de uma variedade de questões 

emocionais, comportamentais e de saúde mental. A TCC com crianças, geralmente 

envolve a adaptação das técnicas e estratégias terapêuticas para atender às 

necessidades específicas dessa população em desenvolvimento. 

Estudos têm demonstrado a eficácia da TCC em crianças em diversas áreas, 

como ansiedade, depressão, transtorno do espectro autista, vitimização por pares e 

deficiência intelectual. Além disso, a TCC também pode ser utilizada na prevenção de 

problemas emocionais na infância e adolescência (Fernandes et al., 2014). 

  

1.4 TDAH 

 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é caracterizado pela 

presença persistente de sintomas como falta de atenção, desorganização, 

impulsividade e hiperatividade. Esses sintomas devem estar presentes em pelo menos 

dois contextos diferentes, como em casa e na escola, e interferir substancialmente no 
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funcionamento social e no desenvolvimento do indivíduo para que o diagnóstico de 

TDAH seja feito (Carvalho; Santos, 2016). 

A impulsividade e a falta de atenção podem levar as crianças a desenvolverem 

certos comportamentos, como responder a perguntas antes mesmo de serem 

completadas. Elas também tendem a enfrentar dificuldades em se relacionar com outras 

crianças, pois têm dificuldade em esperar sua vez em brinquedos e jogos, além de 

terem dificuldade em respeitar as regras estabelecidas. Muitas vezes, elas interferem 

nas brincadeiras de outras crianças sem serem convidadas, o que acaba causando 

tumultos (Argollo, 2003). 

 

1.5 TDAH E TCC 

 

A TCC se refere a um conjunto de técnicas que são aplicadas para tratar uma 

ampla gama de condições psicológicas, como depressão ou TDAH (Crowe; Mckay 

2017). 

O tratamento do TDAH é abrangente, envolvendo abordagens tanto 

farmacológicas quanto não farmacológicas, sempre acompanhadas de psicoeducação 

pontual. Além dos medicamentos, as abordagens não farmacológicas, como a TCC 

desempenha um papel complementar importante. A combinação de abordagens 

farmacológicas e não farmacológicas visa oferecer um tratamento abrangente e 

individualizado para pessoas com TDAH (Santos, 2012).  

Uma porcentagem de 20% a 35% das crianças com TDAH não apresentam 

eficácia comprovada com a farmacoterapia. Além disso, outras desvantagens incluem 

baixa adesão ao tratamento (aproximadamente 25%), ocorrência de efeitos adversos e 

incerteza quanto aos efeitos a longo prazo (Siebelink et al., 2021). 

Segundo Cortese e Coghill (2018) o tratamento do Transtorno do Déficit de 

Atenção e Hiperatividade (TDAH) deve ser abordado de maneira multifacetada e 

personalizada, levando em consideração as necessidades e características individuais 

de cada paciente, algumas abordagens comuns de tratamento incluem. O Quadro 1 

apresenta as abordagens comuns no tratamento do TDAH. 
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Quadro 1 – Abordagens do tratamento do TDAH 
Tipos de terapia Descrição e características 

Terapia 
Comportamental 

O objetivo da terapia comportamental é ajudar a criança a desenvolver habilidades 
para controlar impulsos, gerenciar seu comportamento e aumentar sua autoestima. 
A terapia comportamental pode envolver a utilização de recompensas e incentivos, 
modelagem de comportamento e treinamento de pais 

Medicamentos frequentemente utilizados para tratar o TDAH. Os estimulantes são os medicamentos 
mais comuns e eficazes, e ajudam a melhorar a atenção, reduzir a impulsividade e 
controlar o comportamento hiperativo. Outros tipos de medicamentos, como os não-
estimulantes, também podem ser prescritos, especialmente se a criança tiver efeitos 
colaterais ou não responder bem aos estimulantes. 

Intervenções 
educacionais 

As intervenções educacionais são uma parte importante do tratamento do TDAH, e 
podem incluir modificações no ambiente escolar, como a redução do ruído e das 
distrações, a criação de um ambiente de aprendizado estruturado e a utilização de 
estratégias de ensino diferenciadas 

Intervenções 
parentais 

Os pais também desempenham um papel importante no tratamento do TDAH, e 
podem se beneficiar de treinamento em habilidades parentais para ajudá-los a lidar 
com o comportamento de seus filhos e apoiá-los em seu desenvolvimento. 

Abordagens 
complementares 

Algumas abordagens complementares, como a meditação e a terapia cognitivo-
comportamental, podem ajudar as crianças a desenvolverem habilidades de 
autorregulação emocional e a lidar com a ansiedade e o estresse associados ao 
TDAH. No entanto, mais pesquisas são necessárias para determinar a eficácia 
dessas abordagens em relação ao tratamento do TDAH 

Fonte: Cortese e Coghill (2018); Fabiano et al., (2012); Kumar; Feldman (2013). 
 

A TCC é considerada um tratamento eficaz para transtornos de ansiedade 

infantil, depressão, Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC) e Transtorno de Estresse 

Pós-Traumático (TEPT). Mesmo quando são utilizados métodos rigorosos de pesquisa, 

a TCC tem demonstrado sucesso na redução dos sintomas desses transtornos, tanto a 

curto prazo quanto a longo prazo. De forma mais específica, a TCC tem uma eficácia 

moderada no tratamento da ansiedade infantil, depressão e TEPT, enquanto para o 

TOC infantil, os efeitos da TCC parecem ser mais fortes e robustos (Crowe; Mckay 

2017). 

 

1.6 TDAH NA INFÂNCIA 

 

De acordo com Meppelink, Bruin e Bögels (2016), crianças e adolescentes com 

TDAH exibem comportamentos de desatenção, impulsividade e hiperatividade, que 

atrapalham seu funcionamento ou desenvolvimento social e ocorrem em múltiplos 

ambientes, tais como situações sociais, escola, trabalho ou em casa. 

Os transtornos de ansiedade são os distúrbios psiquiátricos mais comuns em 

crianças e adolescentes, representam os primeiros sinais de psicopatologia. 
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Principalmente devido às fobias específicas que surgem precocemente, o início do 

primeiro transtorno de ansiedade, ou qualquer transtorno de ansiedade, geralmente 

ocorre na infância, sendo consideravelmente mais cedo do que o início dos transtornos 

depressivos ou do uso de substâncias (Wehry et al., 2015). Costello; Erkanli e Angold 

(2003) destacam que há uma relação muito forte entre a ansiedade e a depressão 

posterior. Rapee, Schniering e Hudson (2009) também afirmam que, a ansiedade na 

infância não apenas prediz a ansiedade posterior, mas também há indícios de que pode 

ser um sinalizador de outros problemas de saúde mental ao longo da vida.  

De acordo com Correa (2018) e Valero, Cebolla e Colomer (2022) o TDAH é um 

transtorno caracterizado por um padrão contínuo de comportamentos desatentos, 

excesso de atividade e dificuldade em controlar impulsos ou impulsividade. Esses 

sintomas têm um impacto negativo no aprendizado, no desenvolvimento social e 

afetivo.  

A ansiedade é uma condição que causa preocupação em relação ao futuro e ao 

que está por vir, levando a uma preparação para o pior. No entanto, junto com essa 

preocupação, também vem uma grande apreensão devido à falta de controle e às 

expectativas de eventos catastróficos que parecem estar se aproximando (Muniz; 

Fernandes, 2016). 

A criança se depara com uma realidade bastante contrastante quando chega à 

escola, um ambiente desconhecido e estranho. Nesse contexto, ela é incentivada a ficar 

quieta, formar filas, seguir regras, enfrentar punições disciplinares e conviver com 

pessoas totalmente novas para ela. Diante desse cenário, é comum que a criança 

experimente ansiedade (Oliveira; Sisto, 2002). 

É crucial destacar que a falta de atenção, hiperatividade ou impulsividade como 

sintomas isolados podem ser resultado de diversos problemas nas relações 

interpessoais das crianças, seja com os pais, colegas ou amigos, bem como de 

sistemas educacionais inadequados. Além disso, tais sintomas também podem estar 

associados a outros transtornos comuns durante a infância e adolescência. Portanto, 

para um diagnóstico preciso do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 

(TDAH), é sempre necessário considerar o contexto dos sintomas e a história de vida 

da criança (Rohde et al., 2000).  
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1.7 MINDFULNESS 

 

A qualidade da nossa consciência é uma das principais preocupações de 

diversas tradições filosóficas, espirituais e psicológicas, uma vez que ela pode ser 

determinante para a nossa manutenção e evolução no que se refere ao bem-estar 

(Brown; Ryan, 2003). 

A prática da atenção plena pode ajudar as pessoas a desvincular pensamentos 

automáticos, hábitos e padrões de comportamento prejudiciais, e assim pode ter um 

papel fundamental em fomentar a regulação comportamental informada e autônoma, o 

que tem sido associado por muito tempo com o aprimoramento do bem-estar (Ryan; 

Deci, 2000). 

A meditação mindfulness, é uma prática de treinamento mental, com mais de dois 

mil anos de história, tem suas raízes nas tradições budistas. Ela envolve o cultivo de 

uma consciência experiencial do momento presente (Brown; Ryan, 2003; Analayo, 

2004). Ao longo do tempo, essa prática ancestral tem sido integrada em intervenções 

contemporâneas para tratar uma ampla variedade de condições de saúde mental. 

Pesquisas têm explorado a eficácia da prática de mindfulness como uma abordagem 

complementar no tratamento de transtornos como ansiedade e outros transtornos de 

internalização. Essa integração entre a sabedoria antiga e as práticas modernas 

destaca o potencial e a relevância contínua do mindfulness no cuidado da saúde mental 

(Melbourne Academic Mindfulness Interest Group, 2006). 

Com relação à prática de mindfulness, ela pode ser dividida em duas formas: 

prática formal e prática informal. A prática formal envolve um período dedicado à 

introspecção e meditação, enquanto a prática informal se refere à aplicação da atenção 

plena nas atividades cotidianas. Durante a prática informal, é importante estar 

consciente e atento à respiração, emoções, sensações corporais e ao ambiente físico 

ao realizar tarefas como comer, escovar os dentes, tomar banho, caminhar e outras 

atividades diárias (Souza, 2016). 
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1.8 TCC E MINDFULNESS 

 

De acordo com Vandenberghe e Sousa (2006), a partir dos programas de 

redução de estresse desenvolvidos por Kabat-Zinn em 1982, a prática de mindfulness 

passou a ser integrada na medicina comportamental. 

A pesquisa acadêmica tem ressaltado as vantagens da combinação de 

psicoterapia com a prática de mindfulness para pessoas que sofrem de Transtorno de 

Ansiedade Generalizada. Essa abordagem terapêutica baseia-se nos princípios 

teóricos da Terapia Cognitivo-Comportamental (Thomaz; Benevenuti, 2022). 

Ao examinar estratégias para reduzir os sintomas do transtorno de ansiedade 

durante as sessões de psicoterapia baseadas na abordagem cognitivo-

comportamental, uma técnica conhecida como mindfulness surge como uma 

abordagem específica e prolongada de estar consciente. Essa prática envolve 

direcionar intencionalmente a atenção para o momento presente, sem julgamentos, 

buscando se envolver plenamente com o presente, em vez de se fixar em memórias 

passadas ou pensamentos sobre o futuro (Wright et al., 2018). 

A TCC e a meditação são abordagens complementares que podem ser usadas 

em conjunto para ajudar as pessoas a lidar com uma ampla gama de problemas de 

saúde mental, como ansiedade, depressão, estresse, transtornos alimentares e 

transtornos de personalidade, além disso a meditação ajuda a melhorar a eficácia da 

TCC, aumentando a conscientização e a atenção plena dos pacientes durante a terapia 

(Hofmann et al., 2010). 

Quando combinadas, a TCC e a mindfulness podem ajudar as pessoas a 

desenvolver habilidades de autorregulação emocional e a lidar com a ansiedade e o 

estresse de uma maneira mais saudável (Khoury et al., 2013).  

 

1.9 TDAH E MINDFULNESS 

 

A meditação mindfulness, com sua ênfase na atenção, emerge como uma forma 

promissora de treinamento, que está sendo cada vez mais respaldada empiricamente 
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como uma intervenção complementar ou alternativa para o TDAH (Santonastaso et al., 

2020). 

Em um estudo feito por Santonataso aplicado em crianças em 2020 mostram 

que, práticas de meditação mindfulness realizadas por um período curto (oito semanas) 

têm o potencial de promover mudanças em medidas neuropsicológicas, especialmente 

aquelas relacionadas às funções executivas, além de impactar os sintomas 

comportamentais em crianças com TDAH. 

Mindfulness é uma prática que envolve a autorregulação da atenção e das 

emoções (Teasdale et al., 2000). Por outro lado, o TDAH é um transtorno que 

frequentemente está relacionado à dificuldade na autorregulação dos pensamentos, da 

atenção e das emoções, podendo também estar associado a sintomas como estresse, 

ansiedade, depressão e déficits cognitivos. Portanto, considerando os resultados de 

estudos anteriores, o Mindfulness pode ser visto como uma alternativa ou complemento 

eficaz no tratamento do TDAH. 
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2 JUSTIFICATIVA  

 

A integração de técnicas de mindfulness na TCC para o tratamento do Transtorno 

do TDAH em crianças e adolescentes é um tema de extrema relevância e necessidade. 

Este estudo busca contribuir para a compreensão dos benefícios que a prática de 

mindfulness, juntamente com a TCC pode trazer no contexto do TDAH, principalmente 

em regiões ocidentais onde a prática da meditação é menos comum. 

A prática de mindfulness tem suas raízes em tradições orientais, como o budismo, 

e tem sido amplamente estudada e utilizada em terapias de diversos transtornos mentais. 

No entanto, no contexto ocidental, onde a meditação e a atenção plena não são 

amplamente difundidas, há uma lacuna na compreensão dos benefícios específicos do 

uso de mindfulness no tratamento do TDAH em crianças e adolescentes. 

Acredita-se que ao promover a utilização de técnicas de mindfulness no tratamento 

do TDAH, os sintomas associados a esse transtorno possam ser reduzidos, favorecendo 

melhorias na concentração, autorregulação emocional e habilidades socioemocionais 

das crianças e adolescentes afetados. Ao destacar a relevância dessa abordagem no 

contexto ocidental, espera-se estimular uma maior valorização da prática da meditação 

e uma compreensão mais abrangente das possibilidades terapêuticas oferecidas pelo 

mindfulness. 

Por meio dessa pesquisa, pretende-se fornecer evidências que respaldem a 

inclusão de técnicas de mindfulness na terapia cognitivo-comportamental como uma 

opção de tratamento eficaz e complementar para o TDAH em crianças e adolescentes, 

contribuindo para uma abordagem mais abrangente e holística do transtorno. 

Acreditamos que esse estudo pode beneficiar tanto os profissionais de saúde mental 

quanto as pessoas afetadas pelo TDAH, promovendo uma melhora significativa na 

qualidade de vida desses indivíduos e despertando um maior interesse e valorização da 

prática de mindfulness 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar a aplicabilidade da mindfulness na TCC no tratamento de crianças e 

adolescentes diagnosticados com TDAH por meio de uma revisão sistemática.  

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Analisar o contexto de aplicação da mindfulness. 

• Avaliar a associação entre mindfulness e terapia cognitivo-comportamental. 

• Descrever as demandas de intervenção da mindfulness. 

• Avaliar a eficácia da mindfulness como eficácia de tratamento para TDAH em 

crianças e adolescentes. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 TIPO DE PESQUISA 

 

O estudo caracteriza-se pela execução de uma revisão sistemática em 

consonância com a recomendação do checklist Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (Moher et al., 2009). 

 

4.2 ESTRATÉGIA DE BUSCA  

 

Foi realizada uma pesquisa abrangente nas bases de dados Medline, Embase, 

Web of Science, Google Acadêmico e Cochrane Library até setembro de 2023. A 

estratégia de busca utilizou palavras-chave padronizadas demarcadas por marcadores 

boolenos (OR;AND e NOT) como: “mindfulness” OR “mindfulness mental health” AND 

“children” OR “childhood”  AND “cognitive behavioral therapy” AND adhd combinados 

com os termos MeSH. As listas de referências de todos os estudos primários disponíveis 

foram revisadas para identificar citações relevantes adicionais. A pesquisa foi limitada a 

estudos em humanos sem nenhuma restrição de idioma. 

 

4.2.1 Estratégia de busca no PUBMED  

(Toddlers OR Children OR Adolescents OR Pediatric) AND (ADHD OR "Attention 

Deficit Hyperactivity Disorder") AND (Mindfulness OR Mindfulness-Based Interventions). 

 

4.2.2 Estratégia de Busca no EMBASE, Web of Science e LILACS  

(children OR ADHD) AND mindfulness AND (attention OR hyperactivity OR 

impulsivity). 

Esta revisão utilizará ensaios clínicos, estudos de caso-controle, estudos de 

coorte e estudos transversais que utilizaram a mindfullness em crianças e adolescentes 
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com TDAH. Foram incluídos artigos que utilizaram avaliação por meio de testes 

psicológicos.  

 

4.3 CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE  

 

Critérios de Inclusão 

Foram incluídos estudos que: 

▪ Avaliaram o uso do mindfulness; 

▪ Avaliaram crianças ou adolescentes com diagnóstico de TDAH; 

▪ Escritos em inglês, espanhol, alemão, italiano e português. 

 

Critérios de Exclusão 

Foram excluídos estudos que: 

▪ Estudos que avaliaram a mindfulness em adultos ou idosos; 

▪ Estudos em idiomas diferentes dos do critério de inclusão; 

▪ Estudos que não apresentam texto completo; 

▪ Estudos publicados anteriormente a 2019, com base na data de publicação. 

 

4.4 EXTRAÇÃO DE DADOS  

 

Três investigadores de forma independente abstrairão os dados dos 

comportamentos e sua relação com a prática de mindfulness em crianças. A avaliação 

dos artigos em inglês será executada por dois revisores enquanto a avaliação de artigos 

publicados em idiomas diferentes do inglês será executada de forma independentemente 

por dois outros revisores sendo a tradução realizada quando necessário. Qualquer 

discordância será resolvida por consenso tanto para artigos em inglês como em outro 

idioma. Os principais desfechos considerados serão: mindfulness em TDAH.  

Para extração de dados foi utilizado o software Rayyan para leitura de títulos e 

resumos.  
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4.5 QUALIDADE METODOLÓGICA  

 

A avaliação da qualidade metodológica dos estudos de acurácia diagnóstica foi 

realizada de acordo com critérios do Quality Assessment of Diagnostic Accuracy Studies 

(QUADAS), modificado para uso pela Cochrane Collaboration (na qual itens relacionados 

com a comunicação e qualidade foram removidos) (Reitsma et al., 2009; Whiting et al., 

2003).  

A versão modificada consiste em 11 itens sobre as características de estudo com 

o potencial de introduzir viés. Os itens serão classificados como positivos (sem viés), 

negativo (potencial viés), ou informação insuficiente, categorização essa que contempla 

o exame do delineamento dos estudos, como os métodos de coleta de dados, as 

características relevantes da população de pacientes / seleção, a descrição utilizada e 

do padrão de referência, além da presença de viés de verificação (Altman, 1999; Bossuyt 

et al., 2003; Reitsma et al., 2009; Schlesselman; Stolley, 1982; Whiting et al., 2003).   

 

4.6 ASPECTOS ÉTICOS 

 

Por tratar-se de revisão sistemática e metanálise não houve necessidade de 

encaminhar o projeto para apreciação do comitê de ética em pesquisa. Todavia, foi 

realizado registro no PROSPERO (International Prospective Register of Ongoing 

Systematic Reviews) com a finalidade de oficializar a execução deste estudo em nível 

mundial. 

 

5 RESULTADOS 

 

Foi feita uma exaustiva pesquisa nas bases de dados: PUBMED, EMBASE, 

LILACS e Scielo e foram encontrados no total de 61 artigos, destes foram excluídos 

75,4% e incluídos 15 artigos, que estão descritos no Quadro 2.  
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Quadro 2 – Artigos pesquisados nas bases de dados. 
Título/Autor/Ano Objetivo Metodologia Resultados Conclusão 

Effects of 
Mindfulness-Based 
Interventions in 
Children and 
Adolescents with 
ADHD: A Systematic 
Review and Meta-
Analysis of 
Randomized 
Controlled Trials.  
(Lee, Y; Chen, C; 
Lin, K., 2022.) 

sintetizar os resultados 
de ensaios clínicos 
randomizados de 
intervenções baseadas 
em mindfulness para 
crianças com TDAH. 

Foi concluída uma revisão 
sistemática e meta-análise de 
estudos publicados no 
PsycINFO, PubMed e Google 
Scholar desde a data mais 
antiga disponível até agosto de 
2022. 

A revisão sistemática incluiu 12 estudos 
que atenderam aos critérios de inclusão, 
e a meta-análise incluiu 11 estudos. Os 
tamanhos de efeito globais foram g = 0,77 
para sintomas de TDAH, g = 0,03 para 
problemas de comportamento 
externalizante, g = 0,13 para problemas 
de comportamento internalizante, g = 
0,43 para mindfulness e g = 0,40 para 
estresse parental em crianças com 
TDAH. 

As intervenções baseadas em 
mindfulness são eficazes para 
reduzir os sintomas de TDAH 
em crianças. Um grande efeito 
nos sintomas é observado em 
crianças mais velhas ou 
adolescentes.  

Mindfulness-based 
interventions for 
adolescent health. 
(Lin, J; Chadi, N; 
Lydia, S., 2019) 

Discutir pesquisas 
recentes sobre os 
efeitos da atenção 
plena (mindfulness) e 
sugerir exercícios que 
os clínicos de atenção 
primária podem 
oferecer aos seus 
pacientes adolescentes. 

Os autores conduziram uma 
extensa revisão da literatura 
científica para identificar 
estudos, pesquisas e 
programas relacionados à 
atenção plena (mindfulness) 
em adolescentes. Isso 
envolveu a busca em bancos 
de dados acadêmicos, como 
PubMed, PsycINFO e outros, 
para encontrar artigos 
relevantes, revisões e estudos 
sobre MBIs em adolescentes. 

As MBIs demonstraram impacto positivo 
em várias áreas relacionadas à saúde e 
bem-estar de adolescentes, como saúde 
mental, incluindo a redução da 
depressão, somatização e auto-
hostilidade, uma diminuição significativa 
nos sintomas de ansiedade, transtornos 
de comportamento, sintomas depressivos 
e transtornos alimentares. Em outro 
estudo em que avaliavam o abuso de 
substâncias químicas resultou na 
redução do uso de substâncias, dos 
desejos e do estresse, em comparação 
com aqueles que receberam apenas 
terapia. 

Os programas de mindfulness 
com duração de 8 semanas, 
com base nos princípios de MBI 
para adultos, como MBSR e 
MBCT, podem melhorar a 
saúde física, mental e a 
qualidade de vida. 
Intervenções baseadas em 
mindfulness entregues via 
telemedicina são alternativas 
promissoras às abordagens 
presenciais. Os profissionais 
de saúde podem incorporar 
práticas simples de 
mindfulness em consultas de 
atenção primária e recomendar 
aplicativos móveis. 

A randomised 
controlled trial 
(MindChamp) of a 
mindfulness-based 
intervention for 
children with ADHD 
and their parents. 
(Siebelink, N. M. et 
al., 2022.) 

Medir os efeitos da 
intervenção nas 
deficiências de 
autocontrole das 
crianças, nos sintomas 
de TDAH, em outros 
sintomas psicológicos, 
no bem-estar e na 
mindfulness. Avaliar os 
efeitos da intervenção 
nos pais, incluindo seus 
próprios sintomas de 
TDAH, bem-estar, 
autocompaixão e 
parentalidade 
consciente. 

Crianças com idades entre 8 e 
16 anos que ainda 
apresentavam sintomas de 
TDAH após receberem os 
cuidados habituais foram 
inscritas no estudo junto com 
um dos pais. O resultado 
primário avaliado foi a 
avaliação pós-tratamento das 
deficiências de autocontrole da 
criança feita pelo pai (BRIEF); 
de forma adicional, foram 
explorados índices de 
Mudança Confiável (Reliable 
Change Indexes) em uma 
análise pós-hoc.  

O grupo MBI+CAU teve uma melhoria 
pós-tratamento modesta, mas mais 
crianças demonstraram melhorias 
confiáveis em comparação com o grupo 
CAU-only. Os sintomas de TDAH 
diminuíram após o tratamento, com 
destaque para a hiperatividade e 
impulsividade avaliadas pelos pais 
(SWAN), que permaneceram 
significativamente reduzidas. Houve 
melhorias notáveis nos próprios sintomas 
de TDAH, bem-estar e parentalidade 
consciente no pós-tratamento. Nos 
acompanhamentos, alguns efeitos 
continuaram a ser significativos (sintomas 
de TDAH, parentalidade consciente), 
novos efeitos significativos surgiram 
(outros sintomas psicológicos, 
autocompaixão) e outros deixaram de ser 
significativos ou permaneceram sem 
alterações. 

A intervenção familiar 
MBI+CAU não superou o grupo 
CAU-only na redução das 
deficiências de autocontrole da 
criança em termos gerais, mas 
mais crianças apresentaram 
melhorias confiáveis. Os 
efeitos nos pais foram maiores 
e mais duradouros. Quando os 
cuidados habituais para o 
TDAH não são suficientes, a 
intervenção familiar baseada 
em mindfulness pode ser uma 
adição valiosa. 

Clinical Application 
of Mindfulness-
Oriented Meditation: 
A Preliminary Study 
in Children with 
ADHD. 
(Santonastaso, 
2020) 

Investigar os efeitos do 
treinamento MOM 
(mindfulness-oriented 
meditation) nas 
medidas 
neuropsicológicas, bem 
como nos sintomas de 
TDAH, e compará-los 
com um grupo de 
controle. 

Foi testado a eficácia preliminar 
do treinamento MOM em 
crianças com TDAH, 
comparando sua eficácia com 
uma condição de controle ativo 
(Programa de Educação 
Emocional, EEP). Vinte e cinco 
crianças com TDAH, com 
idades entre 7 e 11 anos, 
participaram do treinamento 
MOM (n = 15) ou do EEP (n = 
10) três vezes por semana 
durante 8 semanas. Medidas 
neuropsicológicas e 
acadêmicas, avaliações de 
comportamento, emoções e 
mindfulness foram coletadas 
antes e após os dois 
programas. 

Em média, o treinamento MOM teve 
efeitos positivos nas medidas 
neuropsicológicas, como evidenciado por 
uma melhoria média significativa em 
todas as medidas de resultados após o 
treinamento. Além disso, foram 
encontrados efeitos positivos nos 
sintomas de TDAH apenas no grupo 
MOM. Embora sejam preliminares, 
nossos resultados documentaram que o 
treinamento MOM promove mudanças 
nas medidas neuropsicológicas e em 
certos sintomas comportamentais, 
sugerindo-o como uma ferramenta 
promissora para melhorar as 
manifestações cognitivas e clínicas do 
TDAH. 

As práticas de meditação 
baseada em mindfulness 
realizadas por um curto período 
(oito semanas) promovem 
mudanças em medidas 
neuropsicológicas, 
especialmente aquelas 
relacionadas às funções 
executivas, e em sintomas 
comportamentais em crianças 
com TDAH. 

The efficacy of 
Mindfulness-Based 
Interventions on 
Attention-
Deficit/Hyperactivity 
Disorder beyond 

Revisão bibliográfica de 
estudos que abordem 
os efeitos de 
Intervenções Baseadas 
em Mindfulness (MBIs, 
na sigla em inglês) em 

Foram realizadas buscas em 
cinco bancos de dados, 
incluindo estudos controlados e 
observacionais em populações 
de adultos e crianças. O 
processo de revisão seguiu as 

MBIs para adultos e crianças mostraram 
ser mais eficazes do que listas de espera 
na melhoria dos sintomas de TDAH e 
outros resultados. Em adultos, uma meta-
análise revelou um efeito combinado 
médio positivo nos sintomas de TDAH. 

Mesmo que sejam necessários 
estudos adicionais com uma 
metodologia mais sólida, 
podemos sugerir que as 
Intervenções Baseadas em 
Mindfulness (MBIs) podem ser 
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core symptoms: A 
systematic review, 
meta-analysis, and 
meta-regression. 
(Oliva, 2021) 

relação ao TDAH e suas 
características 
associadas, condições 
clínicas relacionadas, 
deficiências 
neurocognitivas, 
habilidades de 
mindfulness, 
funcionamento global e 
qualidade de vida. 

Diretrizes para Relatórios 
Preferenciais em Revisões 
Sistemáticas e Meta-Análises 
(PRISMA). Foram conduzidos 
meta-análises e modelos de 
meta-regressão. 

Subgrupos e meta-regressão 
confirmaram a diferença entre estudos 
controlados inativos (com efeito 
médio/grande) e estudos controlados 
ativos (com efeito baixo/negligenciável), 
como observado em nossa revisão 
sistemática. No caso de crianças, não 
foram realizados estudos com controle 
ativo. Protocolos como MAP e MBCT 
foram amplamente utilizados em estudos 
com adultos, enquanto uma combinação 
de MBCT e MBSR foi preferida para 
crianças e adolescentes. 

úteis como complemento e não 
como substituição de outras 
intervenções ativas. 

Mindfulness Training 
for Children with 
ADHD and Their 
Parents: A 
Randomized Control 
Trial. 
(VALERO, M.; 
CEBOLLA, A.; 
COLOMER, C., 
2022) 

Analisar a eficácia de 
um programa baseado 
em mindfulness 
(MYmind) na melhoria 
dos sintomas de TDAH, 
problemas associados, 
funções executivas e 
funcionamento familiar. 

A amostra foi composta por 30 
crianças (com idades entre 9 e 
14 anos) com diagnóstico de 
TDAH e seus pais. Os 
participantes foram 
randomizados em dois grupos: 
o grupo MYmind (n=15) e um 
grupo de lista de espera (n=15). 
Os participantes foram 
avaliados em três momentos 
diferentes: pré-intervenção, 
pós-intervenção e no 
acompanhamento de 6 meses. 

Após o programa, os pais relataram uma 
redução no estresse parental e melhorias 
nos estilos de parentalidade. Seis meses 
após a intervenção, os pais relataram 
melhorias significativas nos sintomas de 
desatenção das crianças, funções 
executivas, problemas de aprendizado, 
agressão e relações com os colegas. A 
superreatividade foi a única variável que 
mostrou uma diminuição tanto no pós-
teste quanto nos períodos de 
acompanhamento. 

Esses resultados sugerem que 
o programa MYmind é um 
tratamento promissor para 
crianças com TDAH e seus 
pais. 

A meta-analytic 
investigation of the 
impact of 
mindfulness-based 
interventions on 
ADHD symptoms. 
(Xue, J.; ZHANG, Y.; 
HUANG, Y., 2019) 

foi realizada uma 
análise de tamanho de 
efeito para esclarecer a 
literatura sobre o efeito 
de controle das MBIs 
sobre os sintomas do 
TDAH e orientar futuras 
pesquisas. 

Foi realizada uma busca 
sistemática nas bases de 
dados PubMed, Embase, Web 
of Science, Medline, Cochrane 
Library, China National 
Knowledge Infrastructure e 
Wangfang Data até 11 de 
janeiro de 2019. O tamanho do 
efeito geral das MBIs nos 
sintomas centrais do TDAH foi 
registrado pela métrica de 
Hedges' g, com intervalo de 
confiança de 95%, valor-Z e 
valor P. 

Foram examinados 11 estudos com 682 
participantes, evidenciando efeitos 
positivos significativos das MBIs na 
redução dos sintomas de TDAH, 
principalmente na desatenção e 
hiperatividade/impulsividade. A forma de 
avaliação dos sintomas (autoaplicada ou 
por observadores) influenciou os 
resultados, com a autoavaliação 
contribuindo mais para a 
heterogeneidade dos estudos. A idade 
dos participantes e a condição de controle 
foram fatores moderadores do impacto 
das MBIs. 

Esta meta-análise indica que 
as MBIs tiveram efeitos 
significativos na redução dos 
sintomas centrais do TDAH em 
comparação com o grupo de 
controle. São necessárias 
futuras pesquisas para avaliar 
os efeitos a longo prazo das 
MBIs nos sintomas do TDAH e 
explorar a relação entre o nível 
de mindfulness individual e a 
redução dos sintomas. 

Mindfulness for 
Children with ADHD 
and Mindful 
Parenting 
(MindChamp): A 
Qualitative Study on 
Feasibility and 
Effects. (Siebelink N. 
M., 2021) 

Resultados qualitativos 
sobre os facilitadores e 
obstáculos para 
participar de uma 
intervenção baseada 
em mindfulness em 
família (MBI) para 
jovens com TDAH e 
seus pais, bem como os 
efeitos percebidos na 
criança e no pai/mãe. 

Sessenta e nove famílias 
iniciaram o programa de 8 
semanas de intervenção em 
grupo protocolizada chamada 
'MYmind.' Após a intervenção, 
foram conduzidas entrevistas 
individuais semiestruturadas 
com uma amostra proposital de 
pais (n=20), crianças (n=17, 
com idades entre 9 e 16 anos) 
e professores de mindfulness 
(n=3). As entrevistas foram 
analisadas utilizando a Teoria 
Fundamentada. 

São descritos os facilitadores e 
obstáculos relacionados a fatores 
contextuais (por exemplo, investimento 
de tempo), características da MBI (por 
exemplo, treinamento paralelo para pais e 
filhos) e características dos participantes 
(por exemplo, sintomas de TDAH). Os 
efeitos percebidos foram heterogêneos e 
incluíram: ausência ou efeitos adversos, 
consciência/insight, aceitação, regulação 
de emoções/reatividade, funcionamento 
cognitivo, tranquilidade/relaxamento, 
mudanças nas relações interpessoais e 
generalização. 

O MYmind pode levar a uma 
variedade de efeitos 
percebidos positivamente e 
transferíveis além da redução 
dos sintomas de TDAH na 
criança. São fornecidas 
recomendações sobre a 
inclusão de participantes no 
MYmind, características do 
programa, professores de 
mindfulness e avaliação da 
eficácia do tratamento. 
 
 

Clinical application 
of mindfulness-
oriented meditation 
in children with 
ADHD: a preliminary 
study on sleep and 
behavioral problems. 
(Zaccari, V., 2022) 

Descreveu-se uma alta 
incidência de problemas 
de sono em crianças e 
adolescentes com 
TDAH. A meditação 
mindfulness surgiu 
como uma abordagem 
inovadora para tratar 
distúrbios do sono e 
insônia. Este estudo 
preliminar testou a 
eficácia do treinamento 
em MOM na qualidade 
do sono e problemas 
comportamentais em 
crianças com TDAH. 

Vinte e cinco crianças com 
TDAH com idades entre 7 e 11 
anos participaram de dois 
programas três vezes por 
semana durante oito semanas: 
o treinamento MOM (15 
crianças) e uma Condição de 
Controle Ativo (10 crianças) 

Foram encontrados efeitos positivos 
apenas no grupo MOM em medidas 
relacionadas ao sono e ao 
comportamento 

Embora sejam preliminares, 
nossos resultados indicam que 
o treinamento MOM é uma 
ferramenta promissora para 
melhorar a qualidade do sono e 
manifestações 
comportamentais no TDAH. 

Applying 
Mindfulness-Based 
Practices in Child 
Psychiatry (Mathis, 
E.; DENTE, E.; BIEL, 
M. G., 2019.) 

Investigar a influência 
das intervenções 
baseadas em 
mindfulness nos 
processos de atenção e 
regulação emocional, 
bem como explorar a 
relevância de tais 
intervenções na prática 
clínica de psiquiatras 

Os autores realizaram uma 
ampla revisão da literatura 
científica para identificar 
estudos, pesquisas e 
programas relacionados à 
mindfulness em crianças e 
adolescentes. Isso incluiu a 
pesquisa em bancos de dados 
acadêmicos, como PubMed, 

Adolescentes que participaram do 
programa de MBSR relataram uma 
diminuição nos sintomas de ansiedade, 
depressão e sofrimento somático, 
juntamente com um aumento na 
autoestima e na qualidade do sono. Após 
3 meses de acompanhamento, a maior 
melhoria foi observada nos adolescentes 
com transtorno de humor. Em um estudo 
envolvendo crianças, o programa MBCT-

Esses estudos demonstram 
que as intervenções baseadas 
em mindfulness mostram 
promessa na redução de 
sintomas de ansiedade, 
depressão e problemas de 
comportamento, além de 
melhorar a qualidade de vida e 
funcionamento global em 
adolescentes e crianças. Além 
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que atendem crianças e 
adolescentes.  

PsycINFO, Embase, Web of 
Science e outros. 

C resultou em menos problemas de 
atenção em comparação com um grupo 
de controle em lista de espera. A redução 
nos problemas de atenção explicou boa 
parte das mudanças nos problemas de 
comportamento, e as melhorias na 
atenção foram mantidas após 3 meses de 
acompanhamento. Crianças que 
inicialmente apresentavam níveis 
clinicamente elevados de ansiedade 
experimentaram uma redução 
significativa nos sintomas de ansiedade e 
problemas de comportamento. 

disso, o MBCT-C pode ser 
particularmente eficaz em 
abordar problemas de atenção 
e ansiedade em crianças. 

Using a Digital 
Meditation 
Application to 
Mitigate Anxiety and 
Sleep Problems in 
Children with ADHD. 
(Fried, R. et al., 
2019) 

Investigar a viabilidade 
e eficácia de 
intervenções baseadas 
em mindfulness, 
especialmente aquelas 
que utilizam 
abordagens digitais, 
como aplicativos ou 
programas online, como 
uma estratégia para 
gerenciar a ansiedade 
em crianças afetadas 
pelo TDAH nos Estados 
Unidos 

Investigou-se a utilidade da 
versão pediátrica do 
Headspace, um aplicativo de 
mindfulness, para a redução do 
estresse em 18 crianças com 
TDAH. Foi realizado um estudo 
piloto de 4 semanas para 
avaliar a aplicação de 
mindfulness digital Headspace 
em crianças com idades entre 6 
e 12 anos com TDAH. Os pais 
completaram o Inventário de 
Ansiedade de Beck e o 
Questionário de Hábitos de 
Sono Infantil no início e no final 
do estudo. 

Os participantes tinham uma idade média 
de 9,2 anos e eram 78% do sexo 
masculino. A intervenção Headspace 
reduziu significativamente a ansiedade e 
os problemas de sono em crianças com 
TDAH. 

Crianças com TDAH e 
problemas de ansiedade e/ou 
sono comórbidos podem se 
beneficiar de um aplicativo de 
meditação baseado em 
tecnologia digital. 

The impact of 
session-introducing 
mindfulness and 
relaxation 
interventions in 
individual 
psychotherapy for 
children and 
adolescents: a 
randomized 
controlled trial 
(MARS-CA). 
(Kalmar, J., 2022) 

Investigar se 
intervenções de 
introdução à sessão 
baseadas em 
mindfulness (SIMI), em 
comparação com 
intervenções de 
introdução à sessão 
baseadas em 
relaxamento (SIRI) e 
nenhuma intervenção 
específica no início de 
sessões de psicoterapia 
individual com crianças 
e adolescentes entre 11 
e 19 anos, têm um 
impacto positivo no 
processo terapêutico 

Foram comparadas 
intervenções curtas de 
introdução à sessão com 
elementos de mindfulness com 
intervenções curtas de 
introdução à sessão baseadas 
em relaxamento e nenhuma 
intervenção de introdução à 
sessão para explorar seus 
efeitos no resultado sintomático 
e na aliança terapêutica. As 
intervenções de introdução à 
sessão ocorreram no início de 
24 sessões subsequentes de 
terapia.  

Os resultados do estudo podem fornecer 
evidências iniciais sobre como as 
Intervenções Baseadas em Mindfulness 
(MBIs) podem ser implementadas como 
um suplemento na terapia individual com 
crianças e adolescentes, sem a 
necessidade de conduzir um programa 
totalmente manualizado, e sobre como as 
MBIs afetam o resultado do tratamento 
em comparação com uma intervenção de 
controle ativa e passiva 

A condição de mindfulness 
(SIMI) mostrou-se mais eficaz 
na melhoria do resultado 
sintomático dos pacientes e na 
aliança terapêutica em 
comparação com as outras 
duas condições. Além disso, a 
SIMI pareceu moderar a 
relação entre a aliança 
terapêutica e o resultado 
sintomático, indicando que a 
introdução de elementos de 
mindfulness no início das 
sessões pode potencializar o 
impacto da terapia. 

An EEG 
Investigation of the 
Attention-Related 
Impact of 
Mindfulness Training 
in Youth With ADHD: 
Outcomes and 
Methodological 
Considerations. 
(Sibalis A., 2019) 

O estudo atual 
examinou o impacto de 
um tratamento baseado 
em mindfulness com 
atividades nos índices 
de Eletroencefalograma 
(EEG) de atenção em 
jovens com TDAH com 
idades entre 11 e 17 
anos, em comparação 
com um grupo de 
controle em lista de 
espera. 

Antes e depois do tratamento, 
foram registrados EEGs 
enquanto os participantes 
realizavam uma tarefa de 
repouso com foco único e duas 
tarefas ativas de atenção. 
Durante cada tarefa, foram 
calculadas a potência de 
frequência theta, a potência de 
frequência beta e a razão entre 
theta e beta (TBR). 

Foi encontrada uma interação 
significativa entre grupo, tempo e tarefa, 
que indicou uma melhoria significativa na 
capacidade de atenção, representada 
pela diminuição do TBR, no grupo de 
tratamento, mas não no grupo de 
controle. 

Os resultados apoiam o 
benefício do tratamento de 
mindfulness para melhorar o 
controle da atenção em jovens 
com TDAH e ampliam a 
literatura ao fornecer 
evidências desses ganhos em 
um nível neural. Os resultados 
também oferecem suporte 
metodológico para o uso de 
tarefas de atenção ativa ao 
examinar os ganhos de 
atenção relacionados ao 
mindfulness em jovens com 
TDAH. 

Deficient Emotional 
Self-Regulation in 
Children with 
Attention Deficit 
Hyperactivity 
Disorder: 
Mindfulness as a 
Useful Treatment 
Modality. (Huguet, 
A., 2019) 

Investigar a eficácia de 
um programa 
estruturado de 
intervenção em grupo 
com foco em 
mindfulness, visando a 
melhora da regulação 
emocional deficiente 
(DESR), em uma 
amostra de crianças 
com TDAH. 

Setenta e duas crianças com 
idades entre 7 e 12 anos, 
diagnosticadas com TDAH, 
foram divididas aleatoriamente 
em dois grupos: grupo de 
mindfulness e grupo de 
controle. O perfil de disfunção 
regulatória foi avaliado por 
meio das escalas de 
Atenção/Ansiedade-
Depressão/Agressão do Child 
Behavior Checklist (CBCL). 

Crianças com TDAH que receberam 
terapia em grupo baseada em 
mindfulness demonstraram níveis mais 
baixos de DESR após o tratamento, com 
uma redução no perfil de disfunção 
regulatória do CBCL. Todos os sintomas 
de TDAH mostraram uma correlação 
positiva moderadamente significativa com 
DESR. Crianças com o tipo combinado 
apresentaram níveis mais elevados de 
DESR do que crianças com o tipo 
predominantemente desatento. Nenhuma 
mudança estatisticamente significativa foi 
observada no tipo combinado após o 
tratamento de mindfulness. 

Este estudo sugere que o 
mindfulness na forma de 
terapia em grupo estruturada 
pode ser clinicamente 
relevante no tratamento de 
crianças com TDAH e, 
portanto, pode ter um impacto 
no resultado clínico geral, 
independentemente do subtipo 
de TDAH. 

Exploring the 
Efficacy of a 
Mindfulness 

Este estudo foi a 
primeira tentativa de 
explorar a eficácia de 

Cinquenta crianças do sexo 
masculino com diagnóstico de 
TDAH e TDO, com idades entre 

As crianças do grupo de intervenção 
apresentaram uma redução maior nos 
comportamentos hiperativos no contexto 

A intervenção de mindfulness 
para crianças e seus pais 
demonstrou efeitos 
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Program for Boys 
with Attention-Deficit 
Hyperactivity 
Disorder and 
Oppositional Defiant 
Disorder.  
(Muratori, P., 2019) 

um protocolo de 
mindfulness para 
crianças com transtorno 
do déficit de atenção e 
hiperatividade (TDAH) e 
transtorno desafiador 
de oposição (TDO), 
assim como para seus 
pais. 

8 e 12 anos, foram 
aleatoriamente designadas 
para a intervenção de 
mindfulness (n = 25) ou para o 
grupo de lista de espera (n = 
25). As medidas de resultado 
incluíram relatórios das 
crianças, dos pais e dos 
professores, bem como 
medidas objetivas de atenção. 

escolar (tamanho do efeito [ES] = 0,59) e 
uma melhora maior na atenção 
sustentada visual (ES = 0,77) e nas 
pontuações do Questionário de Evitação 
e Fusão (ES = 0,43) em comparação com 
as do grupo de controle em lista de 
espera. Não foi revelado nenhum efeito 
significativo da intervenção sobre 
comportamentos agressivos. 

parcialmente benéficos em 
crianças com TDAH + TDO. 

Fonte:  PUBMED, EMBASE, LILACS e Scielo. 

  

O Quadro 2 exibe a relação dos artigos selecionados de acordo com os critérios 

de inclusão estabelecidos, os quais englobaram estudos referentes à mindfulness e o 

TDAH em amostras de crianças e adolescentes. 

5.1 DISCUSSÃO E RESULTADOS 

 

Esta análise compreendeu um total de 15 artigos de pesquisa, dos quais 7 foram 

publicados em 2019, 1 em 2020, 2 em 2021 e 5 em 2022. Todos se concentraram em 

investigar o impacto da prática de mindfulness em crianças, quatorze deles abordando 

especificamente o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) infantil. Um 

estudo, por outro lado, explorou a relação entre a prática de mindfulness e os efeitos na 

relação terapêutica. 

A amostra de crianças abrangida por esses estudos variou em idade, com um 

intervalo entre 7 e 16 anos, dependendo das características de cada pesquisa. 

Notadamente, quatro desses estudos, os pais desempenharam um papel integral nas 

intervenções ou avaliações, indicando a importância de uma abordagem envolvendo os 

pais no tratamento do TDAH. De acordo com Benczik e Casella (2015), no contexto 

familiar, o transtorno é percebido como um fator que gera desafios na convivência diária. 

Em ambiente doméstico, os pais frequentemente observam que a criança não escuta, 

tem dificuldade em seguir regras e normas e lidar com frustrações, enfrenta obstáculos 

para cumprir tarefas simples, demonstra reações agressivas. 

Além disso, três estudos mencionaram a utilização de aplicativos ou programas 

digitais como parte das abordagens baseadas em mindfulness. Esses resultados 

sugerem a viabilidade da entrega de intervenções por meio da telemedicina ou 

plataformas online e aplicativos, destacando a adaptação dessas abordagens à era 
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digital, na gestão de sintomas de TDAH ou no aumento do bem-estar em crianças e 

adolescentes. De acordo com Nóbrega et al. (2021) a gestão autônoma de diversos 

tratamentos por meio de aplicativos e ferramentas online ajuda os usuários a 

estabelecerem uma conexão mais profunda com sua própria saúde, reduzindo o tempo 

dedicado a consultas psiquiátricas e psicológicas. Além disso, essa abordagem otimiza 

os resultados, diminui os riscos e aprimora a compreensão dos fatores determinantes 

que promovem a saúde, ao mesmo tempo que impulsiona o desenvolvimento de 

habilidades para a mudança de hábitos, atitudes e estilo de vida. 

Outro aspecto notável é que dois estudos exploraram uma forma específica de 

mindfulness chamada "MOM" (Mindfulness-Oriented Meditation). Foi descrita alta 

incidência de problemas de sono em crianças e adolescentes com Transtorno de Déficit 

de Atenção/Hiperatividade (TDAH). A meditação mindfulness surgiu como uma nova 

abordagem para distúrbios do sono e remediação da insônia. Essa abordagem visa 

ensinar as pessoas a cultivar uma atenção plena no momento presente, reduzir o 

estresse, melhorar o foco e a concentração, promover a autorregulação emocional e, 

potencialmente, reduzir os sintomas associados ao TDAH, os estudos indicaram que o 

treinamento MOM pode ser útil para melhorar tanto aspectos cognitivos quanto clínicos 

em crianças com TDAH, especialmente relacionados às funções executivas.  

Adicionalmente, três estudos se aprofundaram em aspectos neurológicos ou 

neurofisiológicos relacionados ao TDAH, sendo que dois destes utilizaram 

Eletroencefalograma (EEG), encontrando uma melhora significativa na capacidade de 

atenção, representada pela diminuição do índice entre a potência de frequência theta e 

beta (TBR) no grupo de tratamento. Isso sugere que a intervenção baseada em 

mindfulness teve um impacto positivo na atividade cerebral relacionada à atenção em 

crianças com TDAH. Outro estudo utilizou do mesmo mecanismo para medir a qualidade 

do sono, os resultados mostraram-se positivos apenas no grupo que recebeu o 

treinamento MOM em medidas relacionadas ao sono e ao comportamento. Sugerindo 

que o tratamento baseado em mindfulness, especialmente o MOM, pode ter um impacto 

positivo na regulação do sono em crianças com TDAH. 

Dois estudos enfatizaram a importância de considerar as intervenções baseadas 

em mindfulness como parte de um conjunto de abordagens complementares para o 
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tratamento do TDAH, em vez de substituir completamente outras modalidades 

terapêuticas. De acordo com Azevedo, Xavier e Menezes (2022) a prática de mindfulness 

oferece benefícios significativos para a saúde mental e pode ser amplamente empregada 

na promoção do bem-estar e da saúde, atuando como um complemento, sem substituir 

o tratamento psicoterapêutico e farmacológico 

É relevante destacar que, embora dois estudos tenham mencionado a medicação 

em relação ao TDAH, eles não forneceram detalhes específicos sobre os tipos de 

medicamentos ou seus efeitos, mas indicaram que a medicação pode fazer parte do 

tratamento em determinados casos. O tratamento psicofarmacológico nem sempre é 

indicado, embora seja fundamental para muitos pacientes devido à gravidade dos 

sintomas ou à ausência de melhora com outras abordagens. A decisão deve ser 

embasada em uma avaliação cuidadosa do caso, permitindo a identificação das 

necessidades específicas de cada paciente (Bonet et al., 2016). 

Esses resultados demonstraram a diversidade e a crescente importância das 

intervenções baseadas em mindfulness no tratamento do TDAH em crianças, 

considerando as variações na idade, o envolvimento dos pais, a digitalização das 

intervenções e a ênfase na complementariedade dessas abordagens terapêuticas. Além 

disso estes achados reforçam a importância da integração de técnicas dentro da TCC 

bem como a busca por evidências delas. Recentemente vem ganhando força nos EUA a 

terapia cognitiva baseada na atenção plena (MBCT) é um tipo de psicoterapia que 

envolve uma combinação de terapia cognitivo-comportamental (TCC), meditação e o 

cultivo de uma atitude orientada para o presente e sem julgamento, chamada "atenção 

plena.  

A MBCT foi desenvolvida pelos terapeutas Zindel Segal, Mark Williams e John 

Teasdale, que buscaram desenvolver a terapia cognitiva. Eles sentiram que, ao integrar 

a terapia cognitiva com um programa desenvolvido em 1979 por Jon Kabat-Zinn chamado 

redução do estresse baseado na atenção plena (MBSR), a terapia poderia ser mais 

eficaz. A MBCT incorpora elementos da terapia cognitivo-comportamental com redução 

do estresse baseada na atenção plena em um programa de grupo de 8 sessões. 

Inicialmente concebida como uma intervenção para prevenção de recaídas em pessoas 

com depressão recorrente, desde então tem sido aplicada a diversas condições 
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psiquiátricas (Sipe; Eisendrath, 2008). A postura terapêutica da MBCT concentra-se em 

encorajar os pacientes a adotarem uma nova maneira de ser e de se relacionar com seus 

pensamentos e sentimentos, ao mesmo tempo que coloca pouca ênfase na alteração ou 

desafio de cognições específicas. Estudos preliminares de neuroimagem funcional são 

consistentes com um relato de que a atenção plena melhora a regulação emocional, 

melhorando a regulação cortical dos circuitos límbicos e o controle da atenção (Sipe; 

Eisendrath, 2008). 
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6 CONCLUSÃO 

 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), caracterizado pela 

persistência de sintomas como falta de atenção, desorganização, impulsividade e 

hiperatividade, demanda abordagens terapêuticas multifacetadas. Dentre essas 

abordagens, a mindfulness destaca-se como uma estratégia promissora para mitigar 

sintomas como redução de estresse e ansiedade. 

Observou-se, nos estudos analisados, que a Terapia Cognitivo Comportamental 

(TCC) desempenha um papel significativo no tratamento do TDAH, contribuindo para a 

modificação de padrões de pensamento disfuncionais e, consequentemente, impactando 

positivamente nas reações emocionais e comportamentais. Quando integrada à 

mindfulness, a TCC potencializa seus efeitos, proporcionando uma abordagem mais 

abrangente e eficaz. 

Atualmente, a qualidade da nossa consciência tornou-se central para o bem-estar, 

e a prática da mindfulness, com suas raízes nas tradições budistas, oferece uma maneira 

de cultivar uma consciência experiencial do momento presente. A integração da 

mindfulness em intervenções contemporâneas mostra-se relevante para o tratamento de 

diversas condições de saúde mental, incluindo ansiedade e transtornos de internalização. 

A prática formal e informal da atenção plena, ao ser aplicada nas atividades diárias, 

destaca seu potencial contínuo no cuidado da saúde mental. 

Embora os resultados enfatizem que a mindfulness se mostre promissora 

desempenhando um papel complementar, é crucial reconhecer a individualidade de cada 

paciente ao considerar intervenções terapêuticas. O tratamento do TDAH deve ser 

abordado de forma holística, avaliando a eficácia de opções como a medicação e outras 

modalidades terapêuticas. A decisão de incorporar a medicação no tratamento não deve 

ser descartada, pois em alguns casos, ela é fundamental devido à gravidade dos 

sintomas ou à ausência de melhora com outras abordagens. 

Os resultados também indicam que a prática de mindfulness, especialmente em 

sua forma específica, "MOM" (Mindfulness-Oriented Meditation), demonstrou ser 

promissora na gestão dos sintomas de TDAH em crianças. Essa abordagem 
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proporcionou benefícios que abrangem desde a autorregulação emocional até a melhoria 

das funções executivas e a redução de problemas relacionados ao sono. 

Em síntese, a TCC, aliada à mindfulness, emerge como uma estratégia promissora 

e integrativa no tratamento do TDAH em crianças. Contudo, é fundamental considerar a 

complementariedade dessas abordagens com outros tratamentos, reconhecendo a 

singularidade de cada paciente e a necessidade de uma abordagem individualizada para 

promover o bem-estar e o desenvolvimento saudável. 
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